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RESUMO: 

Segundo IBGE (2022), em 2022, o total de pessoas com 65 anos ou mais no país chegou a 10,9% da 

população, com alta de 57% em relação a 2010 quando este contingente representava apenas 7,4%. De 

outro modo, a expectativa de vida também cresceu, superando o patamar pré-pandemia e chegando a 

76,4 anos em 2023 . O aumento dessa faixa da população implica uma maior demanda por educação, 

sobretudo para os que não tiveram acesso na idade adequada. Para os velhos e velhas que se dispõem a 

estudar, a possibilidade de alcançar novos conhecimentos, não obtidos quando criança e ou jovem, 

implica a adesão a um processo educativo na qual os seus saberes não sejam negligenciados. O presente 

estudo objetiva refletir sobre as práticas pedagógicas efetivadas nas turmas de EJA da Escola Dom 

Alano em Palmas. Neste sentido, pautado na metodologia da História Oral para a qual as orientações de 

Meihy (2004) e Alberti (2013) se mostram indispensáveis, buscou-se através de entrevistas 

semiestruturadas, captar a percepção dos velhos sobre suas experiências educativas acorridas no 

segundo semestre de 2024. Desse modo, considerar suas percepções significa reconhecer a importância 

da experiencia e conhecimentos daqueles que até o momento não foram contemplados nos processos de 

avaliação desenvolvidos sobre o ensino dessa modalidade. Autores como Freire (1967) fortalece o 

ensino para os adultos e velhos e corrobora com as perspectivas de construção de novas práticas 

pedagógicas. Beauvoir (1989) ressalta a necessidade de valorar os conhecimentos trazidos pelos velhos 

no novo processo de ensinar e aprender. Apesar de tratar-se de pesquisa em andamento, para os autores, 

a análise qualitativa dos dados coletados poderá contribuir para uma melhor compreensão do ensino e 

aprendizagem produzidos no âmbito das turmas de EJA assim como para adoção de metodologias de 

ensino mais coerentes com esta modalidade de ensino. 
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